
MENTO
Orgram. Oflclal ao MumlIcíjpío e üo JÊ-». 3=t. Liberal

ANO III Diretor: demktrio «EDBRÁüER 
| RG.do Sul-Caxias, 17 de Outubro de 1935 «'crente: E.1IIM0 FO....YI N.! 139

Homenageia ao sr. Dante Marcucci I EDITAL
Ainda no corrente mês deverá ser prestada,

nesta cidade, uma homenagem ao sr. Dante Mar-
cucci, candidato do P. R. Liberal ao elevado cargo
de prefeito deste municipio.

Essa homenagem terá caráter popular, visando
patentear o apoio dos elementos mais representa-
tivos da sociedade local ao digno filho desta terra,
cujo nome está apontado para tão importante e
árdua investidura.

O Partido Pepublicano Liberal, porém, associar-
se-á à homenagem.

Esta consistirá em um banquete, que se reali-
zará em dia que será oportunamente anunciado.

PARTIDO REPUBLICANO LIBERAL
A.o eHeitojraca.o & ao povo

üe Caxias

Distribuição de Mezas
Eleitorais

O Dr. Eurico de Souza
Leão Lustoza, Juiz Elei-
toral da ll.a zona—Ca-
xias.

De acordo com a Lei Elei-toral, faço a distribuição dasmesas eleitorais deste Muni-
cipio.

l.o DISTRITO CIDADE

A Comissão Diretora do Partido Republicano Liberal
julga-se no dever de recomendar, a todos os correligiona-
rios e ao povo em geral, a candidatura do prestimoso e
devotado companheiro DANTE MARCUCCI a prefeito de
Caxias, no pleito a realizar-se no dia 17 de novembro des-
te ano.

DANTE MARCUCCI foi o nome indicado, sem dis-
crepancia, pelo povo desta querida terra. Ele encarna erepresenta tolas as aspirações e todos os anceios dos ca-
xienses, que desejam vêr a «pérola das colônias» conti-
nuar grande, digna e respeitada no seid^da'comunhão • rio-
grandense.

DANTE MARCUCCI foi apresentado, oficialmente,
pelo Partido Republicano Liberal, devendo ser unanime-
mente votado, numa consagração expontânea, colimàndoos
superiores interesses da nossa comuna.

O ilustre e benemérito governador, general Flores da
Cunha, Chefe do Partido Republicano Liberal, somente
apresentou o nome de DANTE MARCUCCI ao cargo de prefei-to de Caxias apôs ter a certeza absoluta de que o mesmo
reunia a simpaiia e a confiança do eleitorado e do povodeste município.

Dante Marcucci c o candidato liberal e é—acima
de tudo—o candidato do povo.

Votar em DANTE MARCUCCI è trabalhar para o pro-
gresso de Caxias.

Por isso, a Comissão Diretora do Partido Republicano
Liberal sente-se orgulhosa e feliz ao recomendar a eleito-
rado a chapa abaixo, cujo corpo de vereadores se compõe
de cidadãos dignos do maior apreço e acatamento.

Para Prefeito Municipal DANTE MARCUCCI
Para Vereadores A Câmara Municipal—M. ,1. Alencas-

tro Guimarães, João Laner Spinato, Dr. Dario Granja Sant'
Anna, Américo Ribeiro Mendes, Dr. José Eberle, João Tur-
ra e Mario Pezzi.

Caxias, setembro de 1935.
A COMISSÃO DIRETORA DO PARTIDO R. LIBERAL

(ass.) Miguel Muratore, presidente; Adolfo Pe-
iia, secretario; Armando L. Antunes, Olmiro de
Azevedo, Luiz Faccioli, por si e por Abramo Eber-
le, Paulo Rache.

AVISO
DS ORDEYI SrjPSRCOa V PREFEITURA

MUNICIPAL D.E O VWU iM} 3EDERA' A CO-
BRANCA JUDICIAL D)_ [Mi* ).T03 QUE LHE
SÃO DEVIDOS, INDISTINTAMENTE.

l.a Meza—Edificio da Pre-
feitura, sala do Foro, rua Vis-conde de Pelotas.

2.a Meza—Edificio da Pre-
.feitura, sala da Secretaria,
irua Visconde de Pelotas.

3.a Meza—Edificio da Pre-
I feitura, sala da Sub-Prefeitu-
ira, l.o andar, rua Visconde
de Pelotas.

4.a Meza—Edificio Novo doColégio Elementar, parte ter-rea, rua Visconde de Pelotas.
5.a Meza—Edificio Novo doColégio Elementar, parte ter-rea, rua Visconde de:Pelotas
6.a Meza-Edificio Novo doColégio Elementar, parte ter-rea, rua Visconde de Pelotas.
7.a Meza-Edificio Novo doColégio Elementar, parte ter-rea, rua Visconde de Pelotas.
S.a Meza-Edificio Novo doColégio Eleriiefetãr, parte ter-rea, rua Visconde de Pelotas.
9.a Meza-Edificio do Gi-nasio Nossa Senhora do Car-mo, parte térrea, rua 18 doForte.
lO.a Meza-Edificio do Co-legio São- José, parte térrea

rua 18 do Forte.
ll.a Meza-Edificio do Bau-co Nacional do Comercio, As-sociação dos Empregados doComercio, parte térrea, Pra-

ça Dante.
12.a Meza-Edificio da So-ciedade Príncipe de Napolis,

parte térrea, rua Garibaldi.
13.a Meza-Edificio da So-ciedade Príncipe de Napolis,

l.o andar, rua Garibaldi.
14.a Meza-Edificio do Club-juvenil, Praça Dante.
15.a Meza-Edificio do ClubJuvenil, parte térrea, PraçaDante.
lb'.a Meza-Edificio NovoCorreios e Telégrafos, partetérrea, rua Visconde de Pelo-tas.
17.a Meza-Edificio do ClubJuventude, parte térrea, ruaVisconde de Pelotas.
I8.a Meza-Edificio do Car-torio do Registro Geral, par-te térrea, rua Julio de Cas-tilhos.
19.a Meza-Edificio do Car-torio Distrital, sede 2.o Dis-trito Gal. Flores da Cunha.
20.o Meza-Edificio da Sub-Prefeitura, sede 3.0 Distrito,

Gallopolis.
2l.a Meza-Edificio da Es-cola Estadoal, sede do 3 oDistrito, Gallopolis.
22a Meza-Edificio da Sub-Prefeitura, sede do 4.0 Dis-trito, Anna Rech.
23.a Meza-Edificio da Es-cola Estadoal, sede do 4 oDistrito, Anna Rech.

24.a Meza-Edificio da Sub-
Prefeitura, sede do 5.0 Dis-
trito, São Marcos.

25.a Meza-Edificio da Es-
cola Estadoal, sede do 5.0Distrito, São Marcos.

26.aMeza-Edificio Raphaèl
Ruaro, sede do 5.o> Distrito,
São Marcos.
Caxias, 17 de Outubro de 1935

Eu, Carlos Dutra Vianna,
escrivão que datilografei.

Eurico de Souza Leão
Lustoza.

Juiz Eleitoral da ll.a zo-na, Caxias.

giinrip•»____

Nomeações de presiden-tes e suplentes da^se-
ções eleitorais ' 

da5l.a
zona em Caxias. Estado
do Rio Grande do Sul

O Dr. Eurico dc Souza
Leão Lustoza. Juiz Elei-
toral da lia. zona.

De acordo com o art. In
do Código Eleitoral, nomeia
presidentes, primeiros e se-
gundos suplentes para as me-sas receptoras desta zona,
Munifcipio de Caxias, as quaisfuncionarão nos jâ designa-
dos edifícios, os seguintes
cidadãos:

Presidente: Adelino Sassil.o Suplente: Tupy Prestes.2.0 Suplente: Attilio L. Sa-lomoni.

C.a SEÇÃO
Edificio Novo do ColégioElementar, parte térrea, ruaVisconde de Pelotas.
Presidente: Dr. José Bar-cellos Ferreira.
l.o Suplente: Orlando Cruz.2.o Suplente: Lourenço Ma-neque Rosa.

7,á SEÇÃO
Edificio Novo do ColégioElementar, parte térrea, I. uaVicomle de Pelotas.
Presidente: Dr. Homero Tar-ragó.
l.o Suplente: Willy Barth.
2.o Suplente: Carlos Leonar-delli.

S.a SEÇÃO
Edificio Novo do ColégioElementar, parte terrea,'rua

Visconde :de Pelotas.
Presidente: Alberto Wein-

gartner.
l.o Suplente: José Joaquim'SanfAnna Filho.
2.o Suplente: Dario Ungaret-

9.a SEÇÃO

l.a SEÇÃO
Prefeitura Municipal, sala

do Foro, rua Visconde dePelotas.
Presidente: Dr. Vicente Bor-

nancini.
1, suplente: Euzebio Bel-trão de Queiroz.
2. suplente; José D'Arrigo.

2.a SEÇÃO
Prefeitura Municipal, sala

Secretaria, rua Visconde dePelotas.
Presidente: Dr. Marcos Ri-

beiro.
1. suplente: João José Con-

te.
2. suplente: Ângelo Corsetti.

3.a SEÇÃO
Prefeitura Municipal, sala

Sub-Prefeitura, rua Visconde
de Pelotas.

Presidente: Antônio Festu-
gato.

1. suplente: Roberto Grossi.
2. suplente: Armindo De

Carli.

4.a SEÇÃO
Edificio Novo do Colégio

Elementar, parte térrea, rua
Visconde de Pelotas.

Presidente: Dr. Demetrio
Niederauer.

1. suplente: Ângelo De Carli.
2. suplente: Renato Festu-

gato.
5.a SEÇÃO

Edificio Novo do Colégio
Elementar, parle térrea, rua
Visconde de Pelotas.

Ginásio N. S. do Carmo, par-te térrea, rua 18 do Forte.
Presidente.TiK Julio RosaCruz.
l.o Suplente: Luiz GrossiAlvares.
2.0 Suplente: Constantino

Bampi.
lO.a SEÇÃO

Colégio São José. parte ter-rea, rua 18 do Forte.
Pi esidente: Dr. Antônio a1-vares de Abreu.
l.o Suplente: Oscar Lud-wig.
2.o Suplente: ítalo Ãgosti-nelli.

ll.a SEÇÃO
Associação dos Emprega-

dos do Comercio, Edifício doBanco Nacional do Comercio
parte térrea, Praça Dante.

Presidente: Dr. Antônio deSouza.
l.o Suplente: Alexandre Ca-sanova.
2.o Suplente: Caetano Finco.

12.a SEÇÃO
Sociedade Príncipe de 'Na-

polis, parte térrea, rua Gari-
baldi.

Presidente: Armando IMi-
chielon.

l.o Suplente: Jardelino Ra-
mos.

2.o Suplente: Carlos G.Fleck.

13.a SEÇÃO
Sociedade Príncipe de Na.

polis, 1. andar, rua Garibaldi.
Presidente: Dr.Celeste Gob-
bato.

1. suplente: Ernesto • Man-
delli.

2. suplente: Álvaro. Scotti.

(Cont. na ultima pagina)
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12 de Outubro
Des-jobrimonto da ilraeriea

A historia, que sempre Eoi,
no conceito esclarecido dos
homens dc saber, os olhos
do unindo, nos aponta a da-
ta dc 12 de Outubro, qne éa
do descobrimento da Ámèri-
cá.

Cliristovam Colombo, o m-
trepido navegador gehovez,
conquistou aos olhos de to-
dos do sou tempo essa acro-
jáda empreza, dando-nos a'conhecer, hoje, às nmravi-
lhas que se encerram no co-
ração cia nossa Pátria.

O Brasil, pedaço grandioso
do Continente Americano, na
sua imensa extensão territo-
rial é hoje uma parle desse
mesmo continente que pos-
sue a enormidade de todas as
conquistas meritorias de paz
è dè confráternídade.

Asseguram os geógrafos que
C< l.niib- , avistando um ponto
alto na costa septentrional,
dirigiu-se ao arcliipelago de
Bi ahi'..a ou ilhas Líicayas.

|-loj(! a America desfruta
em face dó imundo a reco-
mendação sublime de ser ela
uma das partes d:» globo mais
adiantadas pi Ia formação in-
teletual dos seus homens.

Para o melhor Hvrojobre a
alimentação do nosso^povo

PRÊMIO ALBERTO TORRES

•Ketreta adiada

Devido a chuva que caiu
domingo ultimo, não se i'éa-
lizou a retreta da Banda do
O.p li. C. na Praça Dante. cu-
jo caprichoso programa esta-
va sob a competente regen-
cia do niaeslroTiidi-o Lima.

Os srs. Edgard Teixeira Lei-
te, Fernandes Tavora, Hélio
Gomes, José Savaresi o He-
lion Póvoa encarregados pela
Sociedade Alberto Torres de
organizarem as bases do con-
curso para o Prêmio Alberto
Torres, 5:OÓO§000 em dinhel-
ro, ao niolhor livro sobre a
alimentação do nosso povo,
apresentaram as seguintes su-
gestões que foram aprovadas'pela 

S. A. A. T.
O Prêmio Alberto Torres

deverá ser conferido ao me-
lhor trabalho scientifico rela-
ciohado a qualquer tema do
nutrição, visando de prefèren-
cia coligir dados técnicos in-
dispensáveis ao melhoránien-
to das nossas condições ali-
montares, levando em consi-
deração a incidência de fato-
res bio sociais (étnicos, eco-
nomicos profissionais, clima-
ticos, etc), decisivos no esta-
belecimento das bases de uma
salutar alimentação das colo-
tivid__Íes brasileiras. São as
segiyJTres normas principais
orientadoras do concurso em
apreço, com uma nítida fina-
lidado scientificò-patriotico,
ao qual podem concorrer teçni'
cos dé quaisquer profissões
ou nacionalidades.

a) Os trabalhos devem es-
tar datilografados, serem ine-
ditos, assignados por pseudo-

nimo estando o nome do au
tor cm envelope lacrado.

b) As memórias não pre
miadas sorão devolvidas, man
tido o sigilo do anonimato.

c) Asínsciipções devem ser
feitas na secretaria da Socie-
dade Alberto Torres até meia
noite do dia l.o de março de
1936; devendo o julgamento
do concurso ser feito dentro
do prazo dc um mês de cor-
rente da datado encerramen-
to de inscripção.

d) A comissão julgadora
será composta de tres mem-
bros, todos technicos de rio-
toria competência no assim-
to, sendo qué o presidente
da referida comissão deve
ser de indicação do dr. Ro-
horto Simonsen.

e) O autor premiado per-
dera os direitos autoraes que
passarão a pertencer á Socie
dade Alberto Torres, cujos
proventos matct-iaes advindos
da editoração da obra, a cri-
terio da diretoria da Socieda-
de, serão empregados na
campanha em favor da me-
lhor alimentação do povo
brasileiro.

f) A diretoria da Sociedade
tem poderes para deliberar
sobre quaesquer assuntos
relacionados ao concurso e
que escapem ás previsões

, dessas normas básicas.

DÍla.. Clara nl7U^istelã'.

ftíolestias de Senhoras e Crianças

Consultório e residência:

_=e*o.a j-u-lio cLe Castillios 13-^Q
TELEFONE 348

ATENDE CHAMADOS

O Coração do Ser-
tão Paranaense

ria Violeta

jE^-suL-nião

Presidida pelo padre Bre-
lano, realizou-se, domingo ul-
tini > e n su i séclô, na Cano-
nica, uma reunião afim de
tratar de assuntos qüe falam
de perto aos interesses dò
Circulo Católico Operário.

A esta reunião esteve pre-
sente grande numero do o-
perarios, tendo antes visita-
do a sede, acompanhado do
Sub Chefe de Policia dr. 01-
miro de Azevedo, o Stib-De-
legado Antenor Correia o do
Subprefeito, major João Ab-
bott Sobrinho, visita essa feita
em caráter de gentileza an-
te o convite que fora eude-
recado aos mesmos.

A'S COISAS
mais Interessante*! do cinema,
passam-se nos Estúdios cine-
matogiafico*. Tudos os que
gostam de cinema devem lí*r.

que publica, a par das mais
lindas c inéditas fotografias
dos principais artistas, hóti-
cias palpitantes sobre o que
ocorie r.os centros cinema-
li gráficos do unindo, o as
reportagens mais sonsueio-
hnis sobre as personagens
mai'* em evidencia dn tela.
Custa somente 2$0PO O ex?m*
pi ar.

¦Vgèntês nesta localidade:
LIVRAI"IA SALDANHA, ma
.julio dfc Castilliôs, 1944.

Amar:.. Beijar... Pecar...

Dizem quo o beijo ò a morte do desejo,
que beijo dado sò nos trazer sábios;
mus, des.de que te dei aquele beijo,
mais mo tendi a volúpia dus teus lábios.

Dizem qüe morro todo o iiiiioi' da gonto
quando se toca aquela que si; quor;
contudo, eü te amo irida mais loucamente
di!s'que to fiz senti» que eras tmüher.

Se <5 tortura, so é crime, so ò pecado
possuir-se no peito um tal amor,
eu serei um eterno torturado,
ou serei criminoso o pecador.

POr castigo, ciií-ai-cera-mo em teus braços
e agrilhôa-me á cela dos desejos,
com a algema sem par dos teus abraços,
com a cadeia inquebrável dos teus boijos!

Ary Martins.
[Da Academia Rio-Grandense de Iiétrás—P: Alegre).

Foi em 1924, que eu, visi-
lei, com satisfação o Serião
do Paraná indo até Pinhalão,
viajamio pela linha Paraná-
paiiema.

Era tuna tarde linda como
soem ser, ali, às do mês de
Novembro.

Realizava-se a festa de N.
S. da Saúde, sendo o festeiro
o sírio Abib.

O oadie realizador dos ofi-
cios divinos era o vigário de
Thomazina, um ancião dos
seus 80 e poucos anos. -lá
não pregova no púlpito.

Findas as festas pela manhã
realizaram-se «im p or tantos
corridas» de sotrêlas pelu pa-
rada que era uma tutameia.

Era uma gritaria, uma ver-
(ladeira e.lgazarra que so ou-
via daquela gente nascida, a
maior parte dela, no coração
do Sertão em casas de rez
no chão.

A* chegada dos «pingos»
recrudescia a alegria dos pre-
sentes, gritando uns: viva o
séu Abib, gritando outros: vi-
va o tostado do primo Ma-
néca.

Faziam se paradas pela im-
portancia de duas ou três ra-
paduras com um interesse
como si se apostasse uma
grande fortuna.

E assim passou o resto dò
dia aquela gente não afeita
ao borburinho da cidade o
sim acostumada a ouvir 0
silvado do pássaro assustado
na mataria íngreme e iiiie.n-
sa daquelas paragens bafeja-
das pela brisa dos ventos su-
Uno--, onde tudo parece can-
tar íim hino sacro ã Naíiirà.

Como me recordo desse
tempo que desapareceu no
abismo do mesmo.

Heitor Morais

Foi inaugurada, ha pouco,
uma bem montada engraxa-
taria, que se acha aparelhada
para bem servir ao publico.

E' seu proprietário o sr.
Diniz Lábourdétte, o qual cor-
responderá com sua atenção
as ordens que lha forem dis-
pensadas por parte de sua
fregiiezia.

Anexa à mesma estão em
venda as melhores marcas de
cigarros, bem como esta fó-
lha, todas as quintas-feiras, à
tarde.

ayme de beginer
E' o melhor dicionário pra-

tico ilustrado dá lingua por-
tugueza.

A' Venda ua LIVRARIA
SALDANHA.

V.SiíievoGmPPB?
ENI-RMQUECEU-SE?

Ainda tem tosse, dòr nas
costas e no peito?

Use o poderoso tônico

VINHO CIEOSOT1D0
De rtiarm. Ctilm. Juâo da Silva Silveira

BEEONSTmilNTE DE 1." ORDEM

Conselhos sobre a Sphilis:
(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIAES)

1) — A syphilis é uma <loe-..ça gravíssimo, muito perigosa
pata a própria pessoa, para a fnmilla e para a ruça.

2) — A syphilis tôm prefctenclo pelos vasos (niicurisníns «
systema nervoso), parnlyslas o loucura.

8) — A syphilis é multo contagiosa; tonha .os ohjectos do
seu próprio uso separados! evito beijar ns pessoas
nraigas.

í$[ Notáveis médicos aconselham o
"ll\W DF. KOOÜEIRA"

-ki| COMO 7"-« *.-OM ESPECIFICO DA SYPHILIS
i •„. ¦ "'os — 5 Medalhas uo Ouro

' MEIO SÉCULO DE TRWMPHOS !!!

A
gai
ra

aranha fabrica a sua
teia para vivei-, a la-

¦Ia a sua mortalha pa-
morrer.

fV\

OTojetos para
adornos

A íirma De Carli, Zanella
& Cia! desta praça qué co-
mètcíq com artigos de ele-
tricidade, hem Comp com aces?
soríos de autoinoveis, situada
á rua Júlio de Castílhos es-
quina Visconde cie Pelóias
ac.tha dc adt|iiirir. tendo á
venda bonitos objetos de ter-
racôto e vários de metais que
vende por preços de admi-
mr.

Tivemos ocasião de visitar
a aludida casa O ficamos pie-
namentè convjiieidos da su-
perlor qualidade dos abjetos
ali expostos, os (piais interes-
sa por certo a toda pessoa
dc bom gosto.

Oíerta

Da acreditada Livraria Sal-
daiilia, dá qual è proprietário
o sr. Henrique Saldanha Fi-
lho, recebemos, e, penhora-
do agradecemos, um exem-
phtr da bom impressa revista,
intitulada «Iuteligi*ncia», men-
sario da opinião mundial,que
se publica om S. tolo eque
é editada nas oficinas grafi-
cas da «Revista dos Tribunais»

E1 um trabalho que se re-
comenda na arte grafica pela
feição o sua nitidez na im-
pressão.

OolaTocr ações

Esta redação não aceita co-
laboiaçòes para serem publi-
cadas sob pseudônimo.
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SENHORAS!
SENHÓMNHAS!

Tratar os cabellos com

JUVENTUDE AliXMDRE
é embelleza-Ios conservando-lhes a

eterna JUVENTUDE.

!
Tratar os cabellos com

IVEUIIDI
é extinguir a CASPA, evitar a queda dos

cabellos e a prematura CALVICIE.
Usada como loção faz desapparecer

os CABELLOS BRANCOS.
Mais de 30 annos de suecesso. -

GâSÂ ALEXANDRE PEL0 correio
8.0nviflor,148-i.io vidro....

contecer que, asiprovidencias
oficiais, acaso tomadas para
reajustar a situação desta ou
daquela classe, deste ou da-
quele grupo profissional ou
operário, produzam efeitos
contraproducentes.

E'. do mais alio interesse
nacional, portanto, que a opi-
niãq publica se , aperceba,
previamente, de que deve, no
momento oportuno, dispensar
a mais escrupulosa colabora-
ção às Repartições incumbi-
das de procederem aos in-
queritos sobre o custo de vi-
da. Saiba-se, principalmente,
que a melhor maneira de dar
essa colaboração preciosa e
indispensável, consiste numa
cousa muito simples:—pres-
tar somente informações e-
xatas.

informações Estatísticas e Econômicas
(Comunicado da Diretoria de Estatística da Pro-

duçào — Ministério da Agricultura—Seção de Do-
cu men tação e Informações)

Os inquéritos solore o pad.rão de¦vida

Os inquéritos sobri o custo
de vida, como é sabido, rea-
lixam-se normalmente em to-
dos os paizes civilizados. Des-
necessário é dizer que, para
o bom êxito dos mesmos, o
publico em geral coopera a-
tenta e solicitiimente, fáciii-
tando o trabalho delicado dos
agentes oficia es.

O Estado, que é, antes de
tudo, produetor de segurança
e responsável pelas garantias
individuais, tem necessidade,
qii'* lhe è imposta pela pro-
pria natureza de suas fun-
ç 

"<.:>, dc s.í informar freqüente-
mente s.ibre as atividades e
condições econômicas e so-
ciaes do povo, afim de se
habilitara cumprir bem a sua
missão, isto é, a adoptar
«medidas que promovam o
máim* bem ad maior numero».

O conhecimento periódico
do custo de vida constitue,
modernamente, elemento es-
cíarecedor indispensável, de
que o Eslado se serve paia
escolher as melhores dire tri-
zes em relação á politica ai-
fándegaria, aes tributos dire-
tos de incidência incerta (os
que gravam as mercadorias
distinadas ao consumo), bem
como em relação á legisla-
ção social, á Fixação dos

Mil B iilEItU BO PM!
TJSAE

110 CSEOSDTItBO
De JOÃO DA SILVA SIDVKIHA

Combate as: Tosses,
Bronchiles,
Catharros,
Anemia,

Depauperamento
e Fraquezas

Nho confundir — Pcçnni só

VINHO CREOSOTADO

vencimento do funcionalismo,
I etc.

Além disso, entre as tare-
fas estatísticas que, por for-
ça de mandamento constitu-
cional, deverão ser realiza-
das periodicamente entre nos,
figuram os inquéritos sobre o
custo de vida.

Na parte em que trata da
ordem econômica e social,
artigo 115, parágrafo unico,
determina a Constituição Fe-
ral, taxativamente: «Os pode-
res públicos verificarão, pe-
riodicamente, o padrão de vi-
da nas varias regiões do paiz».

Este dispositivo foi adepta-
do para tornar possível a efe-
tivação do grande principio
rooseveltiano, consagrado no
referido artigo e que pode
ser enunciado assim: a eco-
nomia do paiz deve ser orga-
nizada de maneira que con-
cilie as necessidades da vida
nacional com os princípios
da verdadeira justiça social,
assegurando a todos, indis-
tintamento, o que o presiden-
te Roosevelt chamou «exis-
tencia digna», ou seja aquela
em que todo homem se en-
contra habilitado a satisfazer
as exigências materiais da
vida.

Como se vê, a aplicação
pratica desse alto priticipio,
que presupõe a solução do
pã'J; da casa, do vestuário,
etc, para toda gente, está re-
lacionada com a distribuição
das riquezas produzidas.

Daí a importância que as-
sumém, na hora atual, tanto
para os poderes públicos
quanto para a coletividade
brasileira, os inquéritos so-
bre o custo de vida. Deixan-
do de leva los a efeito, o
Governo ficará impossibilita-
do de pôr em pratica um dos
mais sábios princípios da no-
va Cimsntituição. Mas, poroutro lado, r.e não se asse-
gurar a esses inquéritos con-
dições de perfeita execução,

| se os seus resultados forem
Ifalhos ou inexato:; ,-• n-

Dr. D. Niederauer
ADVOGADO

Inventários — Contratos —
Testamentos

ScrriçoH Forenses em .;<>.•!.1

Consultas: A'è 9 lioras, ás 14
e das 16 às 18

Escritório e --«'sUI.-ih.íu:

Rua Julio de Castilhos, 2540

Exposição-Feira do
irasil Central

Está despertando o mais
vivo interesse das classes
conservadoras dos Estados
de São Paulo, Minas, Goyaz e
Matto Grosso, a iniciativa da
prefeitura municipal de Uber
landia, florescente cidade do
Triângulo Mineiro, que está
promovendo, para abril-maio
de 1936, uma grande exposi-
ção-feira, industrial, agro-pe-
cuaria e comercial do [Brasil
Central, que será levada a
efeito 'naquela cidade e na
qual concorrerão todas as
reservas econômicas daquela
riquíssima região.

-O-

Aliança Predial
Em resposta ao tele-

grama dirigido ao sr. Mi-
nistro da Fazenda, os
mutuários da Aliança Pre-
dial S. A., receberam o
comunicado a seguir:

Of. Dr. Homero Tarra-
gò. Caxias.

N. 925. Gabinete. Refe-
rencia telegrama doze se-
tembro findo sobre trans-
fèrencia contratos vigén-
tes Predial S. A. para Au-
xiliadora Predial S. A.
informo ordem sr. Minis-
tro que diretoria Rendas
internas aguarda infor-
inações pedidas Procura-
doria Fiscal nesse Estado
afim solucionar assunto.
Saudações. Orlando Ban-
deira Villela. Chefe Gabj
neto. Ministro Fazenda.

Imperecivel
(Colaboração do Círculo Riograndense
de Difusão Literária)

Outras—não pude vêr após aquela,
Que mais me iluminassem nesta lida,
Que, perdendo-a, perdi a luz mais bela,
Visão desta minlValma comovida.

Outras—não pude vêr, que foi com ela
A paz, a doce calma, e só, ferida,
Ficou minlValma que já nem revela
Estos de amor nem sensações de vida.

Outras—muitas talvez, por mim passaram,
Umas choraram por me verem triste,
Mas, outras, mais sinceras, gargalharam.
Não me lembro siquer se aquela existe!
Nem daquelas que perto me falaram,
Que nalma apenas este amor persiste.

Sergipe J. Pi?'es Wynne

aca^aaarc-K-xxattexx^

ir. JlO-rgre
MEDiO0-OIMJltt.il AO

fj^eiva 
"jfj*orres

Formado pela Universidade de Chile
COM DIPLOMA RIVAL1DADO NO BRASIL
Ex-interno da Cornisch-Clinic-Londres

Ex-chefe do Hospital Antipaludico e Antituberculoso

Humahuaca (Rep. Argentina)

Especialista em vias respiratórias e pulmão
CLINICA 4'KlíAI.

CHAMADOS AO HOTEL MENEGOTTO
livsjwwsxaíjísíssaíjs*'^^

Tosse? Grippe?
mjjy • / I 7.- L

Cuidado! Não facilite . ..

Tome sem demora o infaliael

Peitoral de Mel, Gtiaeo e Agrião
Com as primeiras colheres sua

TOSSE desaparecerá.
E* um peitoral sempre indicado a todos que

estão sujeito a RESFRIADOS, TOSSE, BRON-
CHITE, COQUELUCHE, CATARRO e todas as
moléstias do peito.

Milhares de curas-Nunca falha
ttgXKXXXXXX-XSXX*^^ SX^WÍX***********

\wARNAlHIItfMP -K sA m
Tem sempre em deposito sortimento de ataúdes e

demais pertences do ramo. — Carro Fúnebre de
l.a Ordem. Atende com a máxima presteza para
preparar Câmaras Ardentes, a qualquer hora do dia
como da noite. Encarrega-se da extração de certidão
de óbito, licença, etc. e dos Convites de Enterro e missa.

W#lll© ChfIqIq
Caxias — Rua Sinimbú, n. 1892 Telef. 84

FABRICA DE VELAS DE CERA
Recebo semanalmente grande quantidade de

COROAS DE FINÍSSIMAS
QUALIDADES
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I Dr. J. C. Borba Lupi j
| Oirurgião-parteiro da Maternidade do Hos- |

,.,-w, pitai S.FrancÍ3COY; ; è ;Vt I

I Ei-interno do Br. Alfiu Bica de Medeiros I
í'í ¦¦ • ••. •• .'. ". S

¦ ;¦ ; k] 1

| Cirurgia - partos -moléstias de senhoras
1 Electrotherapia por ondas curtas: especialmen-
| te das moiestias de senhoras e do tubo di-

gestivo: estômago, duodeno etc.

Hospital Çtbdll
I - FARROUPILHA
oa
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Constituição
do Estado

(Continuação)
Art. 56.0—Em caso de va-

ga no ultimo semestre do
quadrienio, assim como nos
impedimentos ou falta do Go-
vernador, serão chamados,
sucessivamente, a exercer o
cargo, o Secretario do Inte-
rior, o Secretario da Fazen-
da. o Secretario das Obras
Publicas e os demais Secre-
tarios, pela ordem de crea-
ção das respetivas secretarias.

Art. 57.0—Ao tomar possedo cargo, o Governador do
Estado pronunciará, perantea Assembléia Legislativa, que
para esse fim se reunirá ex-
traordinariamente, se não es-
tiver funcionando em sessão
ordinária, o seguinte compro-
misso:

«Prometo cumprir e fazer
cumprir a Constituição e as
leis da União e do Estado e
exercer o meu cargo sob as
inspirações do patriotismo, da
lealdade e da honra».

Art. 58.0—0 subsidio do
Governador será fixado pelaAssembléia Legislativa, no
ultimo ano da legislatura an-
terior á sua eleição.

Art. 59.0—Sob pena de per-da do cargo, não poderá o
Governador, sem licença ela
Assembléia ou da Comissão
Permanente ausentar-se do
país por qualquer tempo, nem
se afastar do Estado por mais
d'e quinze dias.

Art. 6o.o—O Governador
não poderá exercer nenhu-
ma outra função publica, nem
tomar parte em qualquer em-
presa comercial ou industrial
como membro da respectiva
administração.

Art. 6l.o— Salvo o caso de
nomeação ou demissão dos
Secretários de Estado, todos
os atos do Governador dé-
vem ser referendados peloscompetentes secretários de
Estado.

CAPITULO VII
Das atribuições do Gover-

nador,
Art. 62.0—SSo atribuições

privativas do Governador:
1) sancionar as leis, expe-

dir decretos e regulamentos
para a sua fiel execução;

2) prover os cargos publi-

cos, suspender e demetir os
funcionários, na fôrma da lei;

3) organizar, reformar ou
suprimir os serviços, dentro
das verbas ao orçamento;

4) expor anualmente, em
mensagem dirigida á Assem-
blèia Legislativa, por ocasião
da abertura de seus traba-
lhos, a situação dos negócios
do Estado, indicando-Ihe as
medidas e providencias que
julgar necessárias;

5) organizar a proposta do
orçamento do Estado;

6) contrair empréstimos e
realizar outras operações de
crédito, mediante prévia au-
torização; •

7) decretar, de acordo com
a lei, as desapropriações pornecessidade ou utilidade pu-blica;

8) organizar, a força militar
do Estado, dentro da verba
orçamentaria destinada a es-
se serviço, dispor da mesma,
distribui-la e mobiliza-la, con-
forme o exigirem a ordem e
a segurança publicas;

9) solicitar dò Governo da
União o auxilio direto da for-
ça federal, quando fôr neces-
sario, e reclamar contra fun-
cionarios 'federais, c vis ou
militares, que embaracem ou

perturbem a ação legal das
autoridades do Estado e dos
miinioipios;

10) resolver sobre as quês-toes d ¦ limitôs dos munici-
pios, mediante acordo dás res-
pecüvás Câmaras;

11) manter relações com
outros Estados da União, po-dendo com eles celebrar
convenções sem caráter po-litico;

12) suspender a execução
das resoluções ou atos das
autoridades municipais, quan-do infringem leis federais ou
estaduais até que a Assem-
bleia Legislativa se pronunciea respeito.

13) providenciar sobre a
administração dos bens do
Estado e sua alienação na
forma da lei;

14) organizar e dirigir, de
acordo com a lei, os servi-
ços relativos às terras do
Esiado;

15) desenvolver o sistema
de viação e navegação do
Estado;

(Cont. no próximo num.)

A mocidade é tão bela
e t vida dura tão pouca.Casimiro de Abreu

A caminho da sepul-
tura!

Com prazer immenso sei-
entifico a Vv. Ss. qüe a con-
selho do meu particular ami-
go Benedicto Ferreira, pro-
pagandista incansável do
vosso producto «ELIXIR DE
NOGUEIRA», do Ph. e Ch.
João da Silva Silveira, nesta
zona, fiz uso somente de 3frascos afim de debellar a
terrível enfermidade que me
acabrunhava, porque soffria
ha mais de 6 annos de ulce-
ras pelo corpo, resultantes
de boubas e de uma gonor-rhéa |chornica que de mo-
mento a momento me apon-
tava o caminho da sepultura.

Mas, graças a tão poderosomedicamento, me acho hoje
restabelecido e com a minha
saude de outr'ora.
VILLA MASCARENHAS, Esp.
Santo.

as) Francisco Borges de
Jesus.

0'timas são as
revistas estrangeiras... Era
comum ouvir-se falar, assim
antes de aparecer

O Mallxo
na sua nova faze, inteiramen-
te reformado. Hoje esse an-
tigo semanário traz a cola-
boraçâo dos mais notáveis
escritores nacionais, as mais
lindas fotografias de tudo quede importante ocorre no
mundo, seções bem desenvol-
vidas de passatempos, modas
concursos, etc. e é impresso
pelos processos mais moder-
nos, o que o faz uma das
mais belas publicações sema-
nais. Custa em toda a parte
1S200.

Agentes nesta localidade:
LIVRARIA SALDANHA, rua
Julio de Castilhos, 1944.

Lições de pátrio-
tismo

PASTA DEI1TIFRICIA

PmiSmo
SABOÍ1ETE /^-tr^
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QUAUDADE
INSUPERÁVEL
PREÇO MÓDICO

Si deseja uma bôa
pasta dentifrícia e um

jjjjjjjjjj bom sabonete, ambos
J! ^e preço bastante mo-

díco, não tenha mais
duvidas: peça os da
marca PURISANO.

Li — não posso precisaronde — esta verdade: «O Mun-
do inteiro está hoje submeti-
do ao desporto, a juventudeuniveisal desenvolve-se sob
a süa égide. O desporto es-
tá em tudo. Êle é empregado
como o agente político pelos
partidos opostos e sistemas
contraditórios; agrupa e ali-
menta várias indústrias; tem
um papel importante na es-
colha e na direção dasprofis-
soes; influe profundamentena vida privada, transforma
a educação dum modo tal, queé ao mesmo tempo salutar e
perigoso. Nâo se pode, pois,
passar sem êle. Forçoso é,
portanto auxilia-lo, fiscaliza-lo
e corigi-Io, uma vez que è tão-
necessário».

No desporto temos portantoo principal agente de ação a
empregar. Náo como meio
exclusivo, mas sem duvida
como agente dominante, assis
tido de processos diretos de
cultura doutrinária e de cul-
tura artística.

A prática dos desportos,
que constitue uma atração
irresistível, pode contribuir po1derosamente para a formação
que devemos ambicionar. Não
só pela necessidade provadade levantar o nivel de robus-
tez da nossa gente, dando-lhe
as condições de resistência
fisica que a preparem parareceber, nas idades própriasa instrução premilitar e mili-
tar, mas também pelas extre-
mas facilidades que oferecem,
no desvio de todas as preço-cidades e tentações nocivas;
para a criação dum sentido
formal de disciplina; para a
criação de qualidades preci-sas na vida, através de prà-ticas que assentem na leal-
dado de conduta, na conjuga-
ção de esforços, no respeito
pela justiça dos resultados,
no reconhecimento da supe-
rioridade alheia.ua confiança
das possibilidades próprias.»

CHACRA
Aluga-se, própria paraveraneio, lei teria e plan-tação ou verduras, no

prolongamèn toda ru a 13
de Maio, com grande Cha-
Iet, instalação de luz, es-
Irebaria, etc.

Tratar: Associação de
Imóveis ou com o pro-
prietario: V. Rovêa.

Vende-se
Um excelente terreno

com casa de moradia
com instalação de água
e luz em bom estado de
conservação, situada à
rua Veneza n. 116.

Para mais informes na
mesma.

truira
Vende-se uma Original Vic-

toria—como nova—sem uso—
4 gavetas

Rua Pinheiro Machado, 1559

Maestro José
Mori:»!

Violino, Theoria, Soüfejò
e Historia da Musica

Desenho-Pintura - .Caligrafia
Rua Pinheiro Machado, 1559

ítalo A. Sarcinelli
<3-ra^7*ad.or

em METAL, OURO e AÇO
IiilorniuçõoN.

Ouriyesaria Bragatti
Atende chamados do

interior.

«JSXXXXSCSXXXXSOSXXSSJtt^^

Eng. Nobre Guedes
(Trans. da «Revista deEdu-

cação Física»).

Se o vosso apare-
llio de radio não es-
tá funcionando ao
vosso conteni.j,,;di-
rija-se á rua Sinim-
bú, n. 1913 ou cha-
mar pelo telefone
302.

Concertos garan-
tidos, bem como
construção de apa-
relhos por preços
módicos.

««:«**« «.*;«,*;«:«:«;«:«*:*.« r****c

OUEREIS to
UM ANUNCIO:

BOM E BEM FEITO
consultai, emseguidacom

á gerencia »
DESTA FOLHA
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Festa <ae San-
ta Tliereza
Teve solene realização, ter-

ça-feira, na Igreja Matriz, a
missa festiva em honra de S.
Thereza, padroeira de Caxias.

Devido à chuva não se rea-
lizou a procissão que havia
sido anunciada, bem como ou-
trás partes do programa ela-
borado.

Mesmo assim, no salão do
Curiato realizaram-se alguns
sorteios de prendas e a Pes-
ca Milagrosa, que esteve con-
corridissima.

O Revmo. P. Henrique Com-
pagnoni, vigário de S. Mar-
cos, ocupou a tribuna sacra,
fazendo o panegirico de S.
Thereza, falando por espaço
de meia hora.

Aos fieis foram trocadas
medalhas com a efígie da
S. Padroeira.

A procissão e demais nu-
meros do programa, internos
e externos, ficaram para o
próximo domingo, caso não
chova.

Oorcxa*nd.o d.e
Destacamento

Assumiu o comando do
Destacamento da Brigada Mi-
litar, que faz o policiamento
da cidade, o sr. sargento-alu-
no Cezar Lorandi Filho.

Falecimentos

-o-

ZBatallxão
<3-iriasial

Sob o comando do seu ins-
trutor, Tte. Artemin Karan,
formou ontem o Batalhão do
do Ginásio N. S. do Carmo,
que percorreu varias ruas da
cidade, demonstrando disci-
plina e boa cadência no mar-
char.

Metidos em
calças pardas

Um grupo de rapazes, não
medindo a responsabilidade
que acarretavam para si, re-
solveram, escrever nas pare-
des das casas das principais
ruas da cidade, incrições
subversivas e anárquicas. A
policia de Caxias que têm á
frente um delegado cumpridor
dos seus deveres, poz-se ao en-
calço dos «divertidos» rapa-
zes e em poucos instantes,
depois de acertadas diligen-
cias. meteu os no xelindró a
curtirem á sombra do mesmo.

Foi detido e dias depois re-
metido para Porto Alegre, o
hdividuo de nome Eulalio
Silva, que respondia tambem
pelo de Raphael Dias Bruch,
seu nome legitimo de que
sendo comunista tinha liga-
ções com outros elementos da
capital do Estalo. Devida-
mente escoltado, seguiu ele
para P. Alegre.

Aos rapazes que pratica-
ram tal façanha, foram-lhes
abertos os olhos com a se-
gurança de que se novo pro-
eedimento tiverem, verão
«quanto dóe uma saudade.»

*_v__J.l_eres presas
Foram recolhidas ao xa-

drez por desordens pratica-
das às meretrises Carlota Fer-
reira e Celina Camargo, ten-
do tido as mesmas ordem de
desocupar o municipio.

Da. luhlia B. P. Haekafo
Na avançada idade de

76 anos, deixou de exis-
tir, domingo ultimo, pelas
17,30 horas, a respeitável
matrona d. Eulalia Ribas
Pinheiro Machado, espo-
sa do respeitável cidadão
sr. cel. Fructuoso Gomes
Pinheiro Machado.

Era a extinta sogra do
digno magistrado, dr. Eu-
rico de Souza Leão Lus-
toza, juiz de comarca de
Caxias, e deixa os se-
guintes filhos: Cotinha \\
Pereira, viuva, atualmen-
te residente em S. Ange-
lo; Álvaro, residente em
Gravatahy; dr. P. Macha-
do, advogado, residente
em P. Alegre-, Protasio,
fiscal do imposto de con-
sumo nesta cidade; d.
Aurora e d. Aracy P. Ma-
chado Lustoza.

Nasceu d. Eulalia em
S. Martim, municipio de
S. Maria, sendo descen-
dente de importante fa-
milia.

Seu sepultamento reali-
zou-se segunda feira, ás
16 horas, com grande
acompanhamento, vendo-
se sobre o ataüde, não
só coroas artificiais, co-
mo grande numero de
ramalhates de flores na-
turais, prova da funda
saudade que deixa a
finada no vasto circulo
de parentes e pessoas
amigas.

Relação dos fonogramas,
cartas, cartões e coroas en-
viadas:

ro Lavra Pinto e fam., Alvise
Manfro e fam., João Cruz e
esposa, Olavo Cavalcanti e f.,
José Campos e f., Clodoveu
Castagna e f., João Bordini e
f., Zulmira Lavra Pinto, Anas-
tacia Sperandio Chiarello e
f., familia Chiarello, Salvador
Bonalume e f., Paulo P. Ma-
chado, Sérgio Britto, Felippe
Temes e f., Francisco Mene-
guzzo e esposa. Hermenegil-
do Wiltgen, Osvaldo Sacheto
e f., Alfredo Martins e f., Ri-
cardo Denicol e f., Luiz De-
nicol e f., Rosa Dalcanale e f.

ontem, ás 16 horas, teve gran-
de acompanhamento, vendo-se
sobre o caixão mortuario
grande numero de coroas e
«bouquets».

Jo&o Coimbra

OS QUE ACOMPANHARAM

FONOGRAMAS

Luiz Andreazza e familia,
Lisboa e familia, Aurora edr.
Antão, familias Reiswitz e
Müzzel, Virgilio Ramos e fa-
milia, Pedro Fonini e familia,
Dario e Julio Ungaretti, fa-
milia Parolini Pezzi, Eurico
Lola, Barros Carvalho, Cabral
Mariquinhas, Orlando e fami-
lia, Dr. Facciolie esposa, Dr.
Moreira Alves e familia, -lo-
sè A. Campos, Aurora, Fran-
quilina, Maria e Adãosinho,
Arteraiza Filhos, Adelraar
Faccioli e familia, Ary La-
deira Pinheiro, Antenor Bi-
zarro.

COROAS

Saudades de teu esposo
Fructuoso G. Pinheiro Ma-
chado, idem de Protasio Pi-
aheiro Machado, esposa e fi-
lhos, idem dos filhos Álvaro
e Valdemira, dos filhos An-
tonio e Iedde, dos filhos, Co-
tinha, Aurora e Tranquilino*
Eurico Lustoza e esqosa, Ma-
rio Bsitto e familia, funcio.
narios da Coletoria Estadual,

BOUQUETS

Hermelinda Lavra Pinto,
nntonio Travi e fam., Save-
rio De Filippis e fam., Luiz
Rech e fam., Maria Joanna,
Tupy Prestes e fam., Antônio
Paula Cavalcanti e fam., Cy-

Entte as numerosas pes-
soas que acompanham á ne-
cropole, notamos as seguin-
tes: Mario Britto, Thomaz de
Modena, Heitor Moraes, Car-
los Vianna. Alvise Manfro,
Lourival Soares Rocha, João
Cruz, Saverio De Filippis, Dr.
Paulo Rache, Dr. Lourenço V.
Centeno, Dr. Olmiro de Aze-
vedo, Alencastro Guimarães,
Arthur Lavra Pinto, Humber-
to Sareta, Alexandre Ramos,
Dr. Barreto Braga, Joaquim
P. Lisboa, Armando Farina,
José Campos, José A. Costa,
José Carlos Marques, Pedro
Fonini, Antenor Bizarro. Fre-
derico Bergamo, Adelino A-
guzzoli, Dr. José Barcellos
Ferreira, Luiz de Oliveira,
João Bragagnolo, Tietre Mo-
raes Serrano, Cirillo Braga-
gnolo, Dinarte Minghelli, Cae-
tano Mancuso, ítalo Agosti-
nelli, Luiz Machado Rosa,
Luiz Lima Valdez, Virgilio
Merlotti, Rivadavia Guima-
rães, Dr. Mello Filho, João
Abbott Sobrinho, Luiz Miller,
Oscar Pedroso da Silveira,
Carlos G. Fleck, José Balen,
Baptista Neves da Fontoura,
Adelmar Faccioli, Adelino
Sassi, Virgilio Ramos, Luiz
Rech, Dr. Demetrio Niede-
rauer, Alfredo Martins, José
Cesa Sobrinho, Sudario dos
Reis, Armando Azevedo, An-
tonio Piccoli Filho, Henrique
Saldanha, Paulo Pichi, Cora,
Adalbcrão Cruz, Romano Sil-
vestrin, Carlos Müzel, José
Generosi, José Rossi.

Frederico Baídisssrotto
sexta-feira ultima, Dei-

xou de existir nesta
cidade, sendo scpul-
tado no dia seguinte,
o antigo industrialista lo-
cal sr. Frederico Baldis-
sarotto. O extinto conta-
va 68 anos de idade, era
vastamente relacionado
em nosso meio e gozava
de geral estima.

Seu sepultamento, que
teve a comparecencia de
inúmeras pessoas, deu-se
no cemitério desta cida-
de. .

Na cidade de S. Maria, pa-
ra onde havia ido a serviço,
faleceu, domingo ultimo, o sr.
João Coimbra, casado, maior
de 40 anos de edade, en-
carregado da Estação da
Viação Férrea do Rio Gran-
de do Sul, em Caxias.

O finado, pelas suas
qualidades de homem honrado
e prestimoso, desfrutava não
só aqui como na cidade onde
sucumbiu, de grande estima
e valorosas afeições pela sua
linha de conduta e bondade
de coração.

Deixa viuva e filhos a pran-
tear-lhe a falta irreparável.

casado; Aury Edgard Gonçal-
ves, com 20 anos, natural
deste Estado, operário, sol-
teiro; Doralice Lain, |com 23
anos, natural deste Estado, do
mestiça, solteira; João Luiz,
com 4 dias, f. de Loisa dos
Santos; Frederico Baldissero-
to, com 70 anos, natural da
Itália, casado, do comercio;
Luiz Vencato, com 37 anos,
natural deste Estado, solteiro,
carreteiro; Eulalia Ribas Pi-
nheiro Machado, com 76 anos,
natural deste Estado, domes-
tica, casada; Virgilino Domin-
gos Machado, com 42 anos,
deste Estado, operário, casa-
do; Demetrio Danna, com 70
anos, natural da Itália, casa-
do, do comercio.

Morreu o Benedlcto
Faleceu terça-feira, nesta

cidade, o preto Benedicto,
conhecido por «Tio Benedic-
to».

Era casado e deixa filhos,
sendo um homem trabalhador
e bemquisto por todos aque-
les que o conheciam.

()

"Jornal da Manhã"

Caxias Social
CoEsoreio

Civil e religiosamente, con-
sorciaram-se, sábado ultimo,
o sr. Eugênio Rizzon Salva-
dor e a distinta senhorita
Zaida Zatti, filha do sr. Ri-
cardo Zatti comerciante nes-
ta praça.

Paraninfaram o ato, por
parte do noivo, o sr. Ricardo
Zatti e sua exma. esposa, e
por parte da noiva, o dr.
Biagio Padula e sua exma.
esposa.

Completou 5 anos de vida
na arena da imprensa gaú-
cha este bem cuidado colega,
que se publica na Capital do
Estado.

Trazendo sempre abundan-
te matéria de redação e
vasto noticiário, local e do
Estado, é o «Jornal da Manhã»
um órgão que se! recomenda
á procura de todos quantos
gostam da bôa leitura.

E' seu atual diretor o sr.
Darcy Di Calafiori, a quem,
como aos demais auxiliares,
o «O Momento» apresenta
efusivos cumprimentos.

Registro Civil

Missa
Por alma do .saudoso

Dante Pellizzari foi ceie-
brada, sábado ultimo, no
altar-mòr da Igreja Ma-
triz, desta cidade, uma
missa pelo descanço éter-
no do extinto.

A' essa cerimonia, co-
memorativa do 7.° dia do
seu falecimento, compare-
ceram inúmeras familias,
bem como amigos do fina<
doe funcionários da Pre-
feitura.

Demetrio Danna
Na avançada idade de 70

anos, sucumbiu terça-feira
ultima, nesta cidade, onde re-
sidia havia muitos anos, e era
geralmente estimado, o sr.
Demetrio Danna, proprietário
do Hotel Familiar.

O finado, que deixa a Vva.
d. Stella Danna e 8 filhos,
fora anteriormente industria-
lista, estabelecido neste mu-
nicipio, gozando de geral re-
putação pela seriedade com
que sempre pautara os ne-
gocios sob sua orientação.

Seu sepultamento, efetuado

No respectivo cartório
foram registrados os se-

guintes:

NASCIMENTOS

Helena Irene, f. de Dante
Lain; Joanna, f. de Luiz Pa-
negaz; Nadyr José, f. de An-
nio Pagorini; Orestes, f. de
Ernesto Sartor; _nna Maria,
f de Vergilio Antônio Merlo;
João Luiz, f. de Loiva dos
Santos; Carlos José, f. de A-
merico Rissieri Rossato; La-
dyr, f. de Attilio Sebben; Jo-
né, f. de Octavio Viega; Loi
va Therezinha, f. de Alberto
Alves Oliveira; Heitor Fran-
cisco, f. de Ângelo Montaguti;
Milton, f. de Affonso Marques
de Oliveira; Jurema Clary, f.
de Herminio Meletti; Gercy,
f de Henrique Fontanella.

Enferma
Melhorou, felizmente, da

enfermidade que a reteve no
leito, a interessante Laurinha,
filha do sr. Rivadavia Gui-
marães, Fiscal Geral da Pre-
feitura.

Viajantes
Para Porto Alegre, on-

de foi em visita a seu
progenitor que se acha
enfermo, seguiu domingo
ultimo, pelo trem da ta-
bela, o sr. Major Miguel
Travassos, sub-comandan-
te do 9.° B. O.

— Em visita ao tte. Her-
meto Silveira e exma. fami-

CASAMENTOS

Ângelo Menegolo e Maria
Silvina Longhi; Jeronimo
De mori e Marcide Mazzocni,
Eugênio Rizzon Salvador e
Zaida Maria Zatti.

ÓBITOS

João Bolzani, com 80 anos,
natural aa Itália, agricultor,

CINEMAS
CEHTTBAL E AP0L0

DOMINGO

Cabocla Bonita
GUARAHY

A BATALHA



Ira; chegou ontem de Bagé o
Jovem Jorge Rocha Figueiróresidente naquela cidade. '

''•- Chegou de P. Alegre,onde se encontrava om gosode licença, o sr. ArmandoAzevedo, auxiliar da Delega-cm de Policia.' desta cidade

O MOMENTO-1 MUMIÜI-.TU

CüS® M¥€l_f
N. 139

-O

Morte sumta
• A' hora de encerrar-

mos o nosso expediente,
soubemos haver falecido
repentinamente eni suaresidência, sita na ú Le-
güá, no lugar denomina-
do Forqueta, o sr. Borto-lo Gregolettc, de 40 e
poucos anos, casado, dei-xando esposa e filhos.

Era ele um homem quevendia saúde e gozavade bom nome no vastocirculo de suas relações,
pela sua comprovada pro-ibidade.

COMUNICA AO CULTO POVO DESTA CIDADE
QUE INAUGUROU A

C.A.S.A. AVEIvIDA
A' RUA SINIMBÚ', AO LADO DO HOTPr mPAomLA, COM UM COMPLETO SORTIMfT^ZENDAS E MIUDEZaI-SISTmoIh^Í

Especialista e__r_ f-u.__r__o
TODOS DEVEM VISITAR A

Requisições da revolução dp {§23
rua g^Wf PO, mM

Cmsii M .lllfÉil,¥1
SEM COMPROMISSO

J^J2Imiro de Azevedo I

WKWCEi-.. I

20.a SEÇÃO

(Continuação da l.a pag.)
I4.a SEÇÃO

parte térrea,

A. Z.

Benicio Fer

Club Juveni
Praça Dante.

Presidente: Ottone
Mmglielli.

1. suplente:
reira.

2. suplente: Eduardo Mose-

lõ.a SEÇÃO

Sub-Prefeitura, sede do 3.0Distrito, Gallopolis.
Presidente: José Dalprá.
l.o Suplente: Victorio Deli-

genti.
2.o Suplente: Edmundo PBastian.

xado no logar do
pela imprensa.

THTn n fno°S 
ADV0GAD°S DO BRASIL E INSTI-TUTO DA ORDEM DOS ADVOGADOS BRASILEIROS

VUv«Sa„,,CivI,c«onifel.ci))cniqilaIqilppC.omai.cu(ioKstart)> J
ESCRITÓRIO: Praça Dante - Caxias '>

costume e

do

Teixei-

Club Juveni
Praça Dante.

Presidente: João Cra Gonçalves.
1. suplente: Attilio Andreaz-

/U.
2. -uplonte: Reynaldo DeCarli;

21.a SEÇÃO
Escola Estadoál, sede

3.o Distrito. Galopolis.
Presidente: Miguel Bertelli
l.o Suplente: Primo F. Dal-

prà.
2.o Suplente: Guilherme

Vial.

22.a SEÇÃO

16.a SEÇÃO
• Elificio Novo-Coi-reios etelégrafos, parte térrea, ruaVisconde de Pelotas.

Presidente: Advogado Ale-xandie Ramos.
1. suplente: Emilio OscarSalgado Dias Júnior.
2. suplente: João AugustoArhends.

17.a SEÇÃO
Club Juventude, parte ter-roa rua Visconde de PelotasPresidente: Arthur Ródòl-

pho Rossarpllai
1. suplente; Ziilmir Fabbris
2. suplente: Luiz Pizzárrií-

gho.

Sub-Prefeitura, sede do 4.0parte térrea, Distrito, Anna Rech.
Presidente; Orestes Albè.
l.o Suplente: José Basso.
2.o Suplente: Elizeu Zugno.

23.a SEÇÃO
Escola Estadoál, sede

l.o Distrito, Anna Rech.
Presidente: Armando OPetry.
l.o' Suplente: Pedro Zappa-rolh. tM
2.o Suplente: José Balbi-notti.

Caxias, 17 de Outubro de I935
Eu, Carlos Dutra Vianna,escrivão que datilografei.

Eurico dc Souza LeãoLustoza.
Juiz Eleitoral da n.a zona, Caxias.

SERVIÇO ELEITORAL

IP

A DOR
e o unico meio

MTUiL

do

24.a SEÇÃO
Sub-Prefeitura, sede do 5 oDistrito, São Marcos.
Presidente: José Rizzon.
l.o Suplente: Manoel Ra-mos de Castilhos.
2.o Suplente: Jonathas Ab-b.ott.

I8.a SEÇÃO
Cartório do Registro Geral2. zona parte térrea, rua Ju-ho de Castilhos.
Presidente: Saverio.De Fi-lippis.

.1. suplente: José SebastiãoSrarafoili.
2. suplente: Henrique SrigueiredoFiiho.!,

19,a SEÇÃO
Cartório Distrital, sede doi.o distrito, General Floresda Cunha.
Presidente: Frederico Cos-tamilan.
l.o Suplente: Ernesto FCostamilati.

2.0 suplente: Fredorico Guer-ra.

25a SEÇÃO
Escola Estadoál, sede

5.o Distrito, São Marcos.
do

Alexandre Za-Presidente
niòl.

l.o Suplente: Alberto Tor-resinü

2.o Suplente: Antônio Pes-sini.

2G.a SEÇÃO
Edifício de Rapháe] RuaroPede n.o Distrito, São Mar'cos.
Presidente: João Ruaro.
l-o Suplente: João Rech
2.o Suplente: Ernesto Bat-tastini.

Faço saber que acham-seem cartório, a disposição dosinteressados, os seguintes ti-tulos eleitorais:
Argemiro Ribeiro n. 2.77Adelino Balduino da Silva5270, Alcino Pereira 5744Armindo Pissaia3249, Armin-do Zanotti 5180, Armindo Ge-remia 5177, Artur AlbertoRossi 5703, Adolpho BarrosCardoso 3855, Amabile Seb-ben Andrighetti 5194, Amabi-e Giusto Pasin 2717. Amabi-le I<acchin Fadanelli 686 A-mabile Comerlato 4574, An-toma Angela Dalmonte <>8.8

Antônio Susin 5236, AntoniaCantelh Viganó 662, AntônioMarques da Silva 1254 Anto-mo Pelizzari Bedin 38G5 Au-
gusto Liborio Simon 4545 Au-
gosto da Silya 5710, AngolaLuiza Venzon 4556, AngelaDominga Fiorio Poletto 4611Angela BiancoAver 4610, An-
gela Thereza Rondon Danna'J fage a Spada Lorandi4082, Angelina Bortoluci 4617
r^.f T ,0liva B»'agagnblo
5747. Adehna Rufatto 5178Adelaide Manoso Boff ,;4o'Apokraia Grison Vacchi 4550'Ambrosina Oliva Rondou Zat-
n,ria tpM>A"Zusta TreganzinPoletto 4635, Augusta Bampi1253, nnna Cardoso Rofin4110, Alice Francisca CostaMariani 4127, Attilio Dambrós3248, Attilio Adami 3483, Beatriz Luiza Piviani Favero4639, Catharina ComerlatoConsalter 1876, Cícero Maga-limes Cunha 82, CarolinaCuerni Sgarabotto3273, Can-dida Sebben 4674, CatharinaKega in Montemezzo 4686Cândida Vencato CaregnX

2J8S, Clementina Slongo Re-sado ri, Clara Arnholdt 4672Carolina, Pezzi Staííiviere

dôresNícoeZn!»n0da ^Dt° a hllmanidade como as

SM èfrrviÃ*$?s?.oberta d° maravilhoso BALSAMO

Com o uso do B.-vLSAMO Si-i ft Pr í.v \ »-

^SG^íS^oQSB^^ç^^
DORES DO PEITO
RHEUMATISMO

DORES DE DENTE
NEVRaLGIA

CORTES, GOLPES
DORES DE OUVIDO
PONTADAS

FERIDAS RECENTES

1

)
Ba_sa.no

Sta. HELENA

A venda em todas' as Farmácias

iof-

Em. toaa a parte
milhares de médicos receitamcom resultados optimos é comoxito crescente,

*i» Maiiitos annos

E para que chegue ao conhecimer" ¦ ¦
(lUeiT1 f  .......... ..«.v,. .
presente edital, que será afi- (Cotieúa no próximo num.)

ra que chegue ao co- ^«™una, iJezzi Staííiviereento de todos, e de 27"2> Ce?''ia Taufer 5303 Ce-ie interessar, passo o Cllla Mass,É.nani Bressan 4669e edital, que será afi. .r.n.imu. „,_ .. ¦

para produzir e melhorar o san-
gue, como fõrtificànte para aspessoas enfraquecidas,

Paraatorir o appetite
tanto para a delicada croanci-.... nha, como para o adulto o parao ancião o

Haemafogem do Dr. Hommel


